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ARTE

A escultura política de Elifas Modesto

FOMENTO À ECONOMIA

A pedido do senador Wilder, pequenas construtoras 
vão poder participar do Minha Casa, Minha Vida

SI
N

ÉS
IO

 D
IO

LI
VE

IR
A



2 GOIÂNIA, SEXTA-FEIRA
9 DE DEZEMBRO DE 2016 CERRADO

Goiânia
Rua 88, nº 613, Qd. F-36, Setor Sul —  
CEP 74-085-115. 
Telefone: (62) 3638-0080/(62) 3945-0041

Brasília
Senado Federal – Ala Sen. Afonso Arinos – Anexo II
Gabinete nº 13 – CEP 70165-900.
Telefone: (61) 3303-2092/Fax (61) 3303-2964

Editor
Thiago Queiroz
Supervisão gráfica
Valdinon de Freitas

Reportagem 
Sinésio Dioliveira, Welliton Carlos, 
João Carvalho, Wandell Seixas e 
Rafaela Feijó

CERRADO
Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Balança-rabo-de-másca-
ra e acumã

WELLITON CARLOS

Considerado um dos principais 
escultores de Goiás, Elifas Modesto 
produz uma arte que  convida nos-
sos sentidos a contemplarem a argi-
la e a dinâmica da vida. E os sentidos 
se surpreendem: a robustez da arte 
do escultor reside em sua ânsia em 
comunicar uma crítica social e ao 
mesmo tempo motivar reflexões 
estéticas sobre a obra.

Especialista em figuras huma-
nas, Elifas deforma ou sensualiza 
seus volumes para realizar uma me-
tacomunicação. A informação da 
informação de sua arte comunica ri-
gor, mas, sobretudo, desapego dos 
formalismos. Ele os conhece bem 
exatamente para transgredi-los.  
Por isso, a informação da informa-
ção não se revela, mas se insinua 
nas entrelinhas, nos detalhes dos 
pés, mãos, no caimento do ombro e 
na anatomia fantasmagórica.

Descendente da linhagem de Di-
vino Jorge e Gustav Ritter, dois ve-
tores da escultura goiana, Elifas tem 
se dedicado  a desenvolver uma lin-
guagem voltada para a arte pública. 
Aos poucos, as cidades começam a 
ter em seus cantos os encantos do 
escultor mais politizado de todos.  

O artista reúne ainda tempo 
para a produção cultural. É dele 
a iniciativa de criar o Movimento 
Santuário da Arte (Mosart), que 
reúne artistas novatos e seniores 
com intuito de movimentar o cená-
rio estético goiano.

A arte de Elifas é ainda mais am-
pla do que o próprio movimento 
criado por ele.  O escultor procura 
investigar a forma, dar peso e volu-
me aos personagens que revela em 
suas esculturas. E tudo isso faz sen-
tido quando suas obras ganham as 
ruas em artes públicas, como a que 
figura na Pontifícia Universidade 
Católica (PUC).

O gestual da mulher, em especí-
fico, mostra uma capacidade de re-
velar o drama feminino no contex-
to do sobre-humano. Diante desse 
drama, ele colocou outros, como os 
retirantes e andarilhos. “Faço o êxo-
do rural. Gosto desse tema, é uma 
coisa mais política, mais terra, mais 
humana, mais mulher. Inclusive, a 
mulher andando na rua já é uma es-
cultura cheia de expressão, de amor, 
de tristeza, que se revela em tudo e 
por ser responsável pela vida. Minha 
produção é assim: automaticamen-
te vou pegando o barro e muitas 
vezes sai algo que não sabia que iria 
sair, mas que era um sentimento”.

O princípio de Elifas, logo, não 
é a arte pela arte. É a vida pela 
arte. É a denúncia de uma condi-
ção humana que faz uso da arte 
para se manifestar. Cronista de 
seu tempo, onde todos os valo-
res começam a decair de joelhos 
para o capital, Elifas enfrenta um 
mundo poderoso, onde os obje-
tos de valor são os celulares de 
R$ 7 mil e carrões velozes, com 
câmbio automático. 

O escultor não produz para o 
mercado. Ao contrário, sobrevive 
para mostrar que dentro de suas 
esculturas existem reflexões, como 
quando uma de suas mulheres ex-
pressivas contemplam o céu. 

CERRADO - Existe espaço para a escultura 
na arquitetura?

Elifas – Existe. Mas muitos constru-
tores não entendem isso. Não trabalham 
com expressão, mas com o que é belo, ou 
o que acham que seja o belo. Só quer ver 
coisas bonitas. E a escultura é mais do que 
isso: é expressão. São coisas diferentes.

Em que medida você difere de um pintor?
Ser artista é criar. Faço arte, como os 

demais, mas muitas vezes faço política, 

faço a denúncia social, procuro questionar.  
O artista tem que entrar dentro do mundo. 
E para entrar precisa de um tema. Neste 
sentido muitos se parecem. Mas a escul-
tura é, digamos, suja, exige muito de você, 
é demorada. Na escultura você tem que 
dar o sentimento por inteiro, a expressão, 
tudo. A escultura precisa de mais tempo 
pra chegar ao seu ideial.

 
E qual foi sua escola?

A escultura não precisa de escola. A 

pessoa já vem com aquilo. Admirei muitos 
artistas, mas comecei sozinho.

 
Elifas, a arte goiana tem a visibilidade ade-
quada?

Não, de forma alguma. O museu escon-
de as obras dos artistas. Sempre digo isso. 
É preciso algo para deixar a arte mais viva 
e próxima da população. E não temos esse 
museu ainda, esse espaço, que consegue 
mostrar e sintetizar nossa arte, a arte de 
Goiás. 

ELIFAS MODESTO

A dinâmica da vida em argila

Quatro perguntas para Elifas Modesto



O governador Marconi Pe-
rillo foi o principal interlocu-
tor nas negociações entre os 
Estados e o governo fede-
ral para a assinatura de um 
acordo que estabeleça regras 
para que o Ministério da Fa-
zenda libere a integralidade 
dos recursos provenientes 
das multas oriundas dos re-
cursos repatriados e para a 
celebração do Pacto Nacio-
nal de Ajuste Fiscal entre as 
administrações estaduais e 
a União. Após encontro com 
o ministro Henrique Meirel-
les para estabelecer os pon-
tos do acordo, Marconi foi 
ao presidente Michel Temer, 
no Palácio do Planalto, para 
apresentar a proposta. Par-
ticiparam da reunião o go-
vernador Beto Richa (PR) e 
os senadores Ricardo Ferra-
ço (PSDB-ES) e Paulo Bauer 
(PSDB-SC) e o deputado fe-
deral Antonio Imbassahy 
(PSDB-BA).

Marconi se reuniu com o 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles para definir as 
regras do acordo que foi en-
caminhado pelos governa-
dores à ministra Rosa Weber, 
presidente do STF, relatora 
de alguns dos mandados de 
segurança impetrados pelos 
estados visando o recebi-
mento das multas cobradas 
pela União do dinheiro re-
patriado este ano. “Os go-
vernadores acordaram em 
retirar as ações. Com isso o 
Ministério da Fazenda vai 
creditar a parcela da multa 
da repatriação o mais rápido 
possível”, disse.

Os governadores entre-
garam hoje uma carta ao mi-
nistro da Fazenda propondo 
a realização de um ajuste nas 
contas dos estados em troca 
de aval do Tesouro Nacional 
para novos empréstimos jun-
to a instituições financeiras. 
O ajuste, segundo adiantou 

o governador em entrevista 
coletiva, inclui a instituição 
de um teto para gastos pú-
blicos dos estados e uma alí-
quota previdenciária mínima 
de 14% para os servidores 
estaduais.

Os Estados se comprome-
teram, no documento, a ado-
tar o teto para gastos públi-
cos pelos próximos dez anos, 
que poderá ser prorrogado 
por igual período de tempo.

Diferente das regras que o 
governo está propondo para 
suas contas, as despesas cor-
rentes dos estados não serão 
limitadas pela inflação do 
ano anterior. A alternativa é 
que eles sejam limitados com 
base na receita corrente lí-
quida, ou seja, podem crescer 
mais do que a inflação. “Será 
com base na receita corren-
te líquida ou o no IPCA. Acho 
que vários governadores vão 
apresentar versões diferen-
tes”, declarou Marconi.

WANDELL SEIXAS

O Ministério das Cidades 
acaba de apresentar as regras 
de transição do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida a pe-
quenas construtoras. Com a 
mudança nos critérios, essas 
empresas terão mais seguran-
ça jurídica, mas passam a ter 
de seguir um padrão mínimo 
de qualidade. Com a medida, o 
governo federal acata a apelo 
formulado pelo senador Wilder 
Morais ao ministro de Cidades, 
Bruno Araújo, . Originalmente, 
Wilder  atendeu a pedido da 
Associação dos Construtores 
do Estado de Goiás (Aceg).

A ideia, antes sugerida pela 
entidade goiana, é garantir 
que as edificações cumpram 
requisitos de qualidade, o que 
beneficiará as famílias con-
templadas por novas mora-
dias. “A portaria de hoje traz 
um texto conciliador, que per-
mite tranquilidade ao setor 
para voltar a produzir com se-
gurança”, afirmou o ministro 
das Cidades. O senador Wilder 
agradeceu ao atendimento do 
Ministério das Cidades, obser-
vando que “o ministro Bruno 
Araújo foi sensível ao nos-
so pedido e, por justiça, abre 
perspectivas às pequenas em-
presas construtoras”. 

O objetivo, segundo Wilder, 
é respeitar a segurança jurídi-
ca dos empreendedores sem 

deixar de oferecer uma mo-
radia adequada aos benefici-
ários. “As mudanças atendem 
ao pleito dos pequenos cons-
trutores, que correspondem a 
quase 30% do programa e são 
fundamentais para enfrentar 
as dificuldades financeiras e 
melhorar o quadro do desem-
prego nos dias de hoje”, res-
saltou o ministro.

PORTARIA
Por meio da portaria publi-

cada no último dia 30, no Diá-
rio Oficial da União, ficam esta-
belecidos critérios, diretrizes e 
condições gerais de execução 
dos empreendimentos, entre 
eles, infraestrutura básica que 
permita ligações domiciliares 
de abastecimento de água e 
energia elétrica, que inclua 
vias de acesso, com solução 
de pavimentação definitiva, 
iluminação pública e soluções 
de esgotamento sanitário e de 
drenagem de águas pluviais.

Também ficam assegura-
das no MCMV condições de 
acessibilidade a todas as áre-
as públicas e de uso comum, 
disponibilidade de unidades 
adaptáveis ao uso por pessoas 
com deficiência, com mobilida-
de reduzida e idosos, de acor-
do com a demanda. A portaria 
trata ainda das condições de 
sustentabilidade das constru-
ções e uso de novas tecnolo-
gias construtivas.

ALTERAÇÕES
A portaria define que será 

considerado empreendimen-
to do MCMV conjuntos com 
duas ou mais unidades ha-
bitacionais. A pavimentação 
poderá ser feita com concreto, 
paralelepípedo, asfalto e ainda 
outras práticas de pavimenta-
ções adotadas pelos municí-
pios em vias públicas.

Pessoas físicas ainda po-
derão participar do programa 
desde que as unidades habi-
tacionais sejam vendidas até 
31 de dezembro de 2018, com 
alvará de construção concedi-
do até junho de 2017 e vistoria-
das pelo menos uma vez pelo 
Agente Financeiro do FGTS, 
antes da alienação da unidade.

A pavimentação definitiva 
ficou dispensada para habita-
ções isoladas ou unifamiliares 
ou que integrem conjuntos 
de, no máximo, 12 unidades ou 
municípios com até 50 mil ha-
bitantes, adquiridas até 31 de 
dezembro de 2018.

O prazo para que os em-
preendimentos se adéqüem 
às novas regras é 31 de de-
zembro de 2018. As mudanças 
atendem a pequenas cons-
trutoras com o objetivo de 
fomentar a economia local, 
aumentar a geração de em-
pregos por meio do programa 
Minha Casa Minha Vida, além 
dos investimentos na área da 
construção civil.

3GOIÂNIA, SEXTA-FEIRA
9 DE DEZEMBRO DE 2016CERRADO

MINISTÉRIO DAS CIDADES

Senador Wilder pediu e pequenas construtoras 
vão participar do Minha Casa, Minha Vida

ASSESSORIA/GOV. GO

SINÉSIO DIOLIVEIRA

ARTICULADOR

Marconi lidera Estados na definição 
do ajuste fiscal firmado com Temer

Segundo Marconi, o Ministério da Fazenda vai creditar a parcela 
da multa da repatriação “o mais rápido possível”

Senador Wilder, ministro de Cidades, Bruno Araújo e Marconi, 
durante entrega de unidades habitacionais em Palmeiras
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WANDELL SEIXAS

WANDELL SEIXAS 

Goiás dispõe de um dos maiores pesquisadores mundiais 
na área de fruticultura. Descendente do Japão, Toshio Ogata 
detém invejável currículo profissional. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa, tendo 
concluído o curso em 1972, e mestrado em Fitotecnia pela 
Universidade Federal de Lavras, em 1979. Seu cargo oficial 
leva a denominação de analista de desenvolvimento rural 
da Agência Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e 
Pesquisa Agropecuária, a conhecida Emater-Goiás.  

Toshio atua mais amiúde na área de citros e cultivares. 
Sua participação em congressos nacionais e internacionais 
é sempre requisitada por seu domínio de temas científicos, 
habitualmente áridos para os leigos, nos segmentos da 
fruticultura. Ênfase para a citricultura, métodos e tecnologia 
de aplicação de agrotóxicos, controle de doenças em frutas, 
comportamento de cultivares, enfim o céu é o limite para 
tanto conhecimento. O seu trabalho resulta em plantas mais 
resistentes às intempéries, às pragas e às doenças, maiores 
índices de produtividade ou rendimento por área e como 
consequência frutas de maior qualidade.

Na estação experimental de Anápolis, Toshio é visto 
envolvido com as plantas, acompanhando cada centímetro 
de seu desenvolvimento. “Faz parte da nossa pesquisa, 
que para ter um resultado, às vezes, demanda mais de dez 
anos”, observa. Toshio, meses atrás, andou profundamente 
aborrecido com ladrões de frutas e mudas na estação de 
pesquisa da Emater em Anápolis. 

Ocorre que a área fica próxima à estrada e atraídas pelas 
frutas, pessoas transpõem a cerca e praticam o furto. É 
comum estarem ali cultivos que o pesquisador estuda o seu 
desenvolvimento durante anos. E o trabalho científico nessas 
horas vai por terra. A Polícia Militar redobrou o policiamento, 
mas nem sempre de eficácia total porque o ladrão sempre 
está à espreita. 

Quando o assunto se volve para os seus pais, os seus 
olhos brilham e na sequência as primeiras lágrimas. Hiroshi 
Ogata e Kiniko Ogata, pai e mãe, viveram na cidade de 
Kumamoto, onde se casaram bastante jovens. Destroçados 
pela Segunda Guerra, que culminou com os bombardeios 
atômicos das cidades de Hiroshima e Nagasaki, vieram 
buscar refúgio no Brasil. Neste país sofreram discriminação 
cerrada. Porque o Brasil ficou ao lado dos Aliados. Os alemães 
e italianos também padeceram. 

Hoje, esse comportamento mudou e os brasileiros 
reconhecem o valor desses imigrantes que dão notável 
contribuição ao progresso nacional. As recordações de 
Toshio envolveram o sentimento de quem ama os pais, e que 
fizeram tudo para que o filho Nissei tivesse conhecimento 
à altura e resgatasse o valor da própria raça. Ele é 
profundamente dedicado ao trabalho e o que faz é bem feito.

Toshio e a arte 
de  melhorar a 
qualidade das frutas

AGRONEGÓCIO


